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CRED-UFMS busca em Dourados 
o bicampeonato no IV TICOOP 

Cerca de 70 cooperados formam a delegação da Cooperativa que, 
na cidade de Doura(ijos, vai participar das disputas do 

IV TICOOP-Torneio de Integração Cooperativista, 
nos dias 30 e 31 de julho. Pág. 6 

CRED-UFMS implanta 
a conta corrente 

A partir de agosto próximo a CRED-UFMS estará 
implantando o sistema de conta corrente, desenvolvido 
especialmente para as cqoperativas de crédito de todo 
o país. O objetivo é oferecer aos associados propostas 
de serviços mais ágeis e com menores custos. 

Com a implantação desse sistema, os cooperados 
poderão realizar com a CRED-UFMS todas as ope­
rações que normalmente fazem com agências bancá­
rias como recebimento de salário, talões de cheques, 

-· aplicações, poupança, além de outros. Pretende-se ini­
ciar esses serviços em agosto, dependendo da evo­
lução do programa do Governo, com a chegada do 
real. 

ENCARTE ESPECIAL 

Esta edição traz um encarte especial 
que merece sua atenção. 

Além de informações sobre a cesta básica, 
trata do sistema de compra em comum de bens 
duráveis. Leia e participe da pesquisa. 

A COOPERATIVA 
É DE TODOS? 

Temas importantes como o balanço 
apresentado e as perspectivas de programação 

são abordados pelos dirigentes, na pág. 2 . 
Vale conferir. 
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CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO 
Preslclen,.: Celso Ramo, Régls 

~retário: Aodoaldo Alves de Alenc111 

1 ! T"ourelro: Romildo José Dias 
~ Tesoureiro: Maura Faushna 8. Santos 

Vogal: Miguel da Rocha 
Vogal: Sílvio Dias Gomes 
COMITtS EDUCATIVOS 

CENTRAL 
(:(,ordenador: HoracI0 Porto Filho 

vice-coordenador. José Sérgio L Siqueira 
1! Secretário: Adlio Mt.:'ICUelho de Sou.a 
2~ ~retárlo: l edoina de Arruda Regls 

MORENÃO 
)eo:,,de11ado1. Jacob Alpli es s,m~+­
Vice-coordenador: Magno Rodrigues · R/231 

1! Secretario· Antonio Carlos Machado · R/270 
~ 2~ Secretark,: Ms.lc11c Re ea 8c Sewra F\taaa 

ccss 
Coordenador : LEooina de Arruda Régis · R/3.!0 

Vice-coordenador: Tno Ghersel R/381 
1 r Secretário: Vera Luc1a Rodrigues 

2! Se.:retário: Eva Barbara dos Santos 

N CV 
Coord~r,a:for · Valdecu Rodrigues R/245 

Vlce-coorder.ador: Alberto Wilhans B Oliveira 
1 ! Secretário : Reg1naldo de OI:veira 

2! Secretáno: A:lâo Dias Ga,c1a - R/265 

DO CENTRO 
Coordenador. Horac10 Porto Filho · R/283 

Vice-coordenâdor:Jbnas Bezerra Silva- R/134 
1 ! Secretário : i:dson Rod rigues Barbosa - R/261 
2! Secretário: c1aG:11♦nardo F da Silva R/261 

CCET 
Coordenedor: Aoão Mancuelho de Souza · R/211 
Vice-coordenador: Jorge Augusto Am aral - R/211 

1 

1 ! Secreuino: Doracy Cah~a da SIiva · R/211 
2! Secretário: Sandra Regina Bertoc1ni Bastos 

GRM 
Coordenador: J .,c1ra de O liveira Macedo da Silva 
~ Vice-coordenador: Jair Marcos Moreira - 336 f) 1- 1 !' Secretário:~ da Silva • 336 

~\ "'2! Secretário: lza1as Ba1,sta dos Santos• PJ222 
'/ CCHê> 

Coordenador: José Ser1,1:o L Siquei ra • P,'181 
Vrce-coordenador: Leide uma Rasian 

1 !' Secretário: lra::y AbacJ1a G de Melo • fv161 
2! Secretário: .t..grip ino A da Silva Franco• PJ122 

HOSPITAL Ut,iVEHSr'r ÁRIO 
Coordenador: Sal'T'uel Urias Pires • R/219 

Vice-coordenador: .t..rnonia Rodrigues de Oliveira 
1! Secretário: .t..lm ir Mendes Marques • R/296 

2! Secretário: Nrversina Soares• 787-3322 R/265 
CoodenadorH Auxiliares do HU 

.t..lbert in11 Bra3a - Farmácia; Alberto H1k110 Tamao­
ka • D1v '-1111,rnstrat,va, A ttredo Carvalho do Qua­
dro • Pr01ocolo; Celina Soares Gonçalves • Nu-
1•1~ 0. Elz.a Miranda do, Sarnos - Faturamento; 
Gualberto Nogueira de Le les • Direção; Iria Soares 
da Rocha No:iue1ra • Serviço Social; Jefferson 
Oob{:s • Manutenção e O&car J06é dos Santos -
Ponaria 

CEUA : Coordenador: Pedro Bispo Alves 
CEUC : Coord•nador: Marilena Santomo 

CElJO : C{..o(denador: Gilberto Vieira de Castro 
CEUL : Cooden&dor: Gersc,n de Oliveira Pinto 

Nas empresas 
mercantis, a participação 

costuma ser um 
consentimento. Na 

cooperativa é questAo de 
sobrevivéncia. 
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_ _____ __,--[ EDITORIAL 
11 -------

1 . ã • '\ 
Os co<>prrados dn CRED-UFMS 
N"rmirnm-se em AssembUia Geral 
Ordinária no di11 J'! de março de 1994, para 
ddibernrem sobre diversos assuntos . 
minentes à adminisrraçilo da Cooperat;a, 
destacando-se a aprovnçilO das contas o 
exercfcio de 1993, destinaçilo d~ resultado 
obtido e eleiçilo do Conselho f,scal para o 
perlodo 94/95. 
A.r conras da Cooperativa foram discutidas, 
mwltsadas e posterionnente aprovadas 
pelos prcsr111rs q11e se basearam no~ . 
p, ,reccres do Conselho Fiscal e audttona 
i11d<•pr11dr111e q11e a CRED-UFMS mantém 
pemu111enteme11te a fim de resguardar n 
i11teg1idade de suas açóes. 
O assunto mais polêmico foi a desti,!ação 
do resulrado obtido em 93, q11e ocasionou 
pC'rdas prol'Ocadas pela fo"!ia de cálwlo 
das prestações dos emprésnmos com base 
em taxas fi.ws. Com base 110 artigo 64 
parágrafo 3~ do Esranuo Social combinado 
com o arttgo 89 da lei 5. 764, essas perdas 
foram rmeadas proporcionab~iente ao 
111ímero de mest·s que o assocwdo 
opemc1011nlizo11 com a cooperativa durante 
o exercício de 93,e dcscomados na Jolltn de 
p11gn111c11tv de março/94. 

Na e e,ç o para o Conse/h 
mandato até a A . G.o. de ; F~ 
os seguintes membros: efel fot, 
Costa Marques, Luis A11tô ~3: ~ 
Valdir da Costa Silva e sup~'º "~ 
Viana de Oliveira, Dary We t,lttJ.1 e Regino Salvador C. de so::c*~ 
As perdas ocorridas em 93 fi · 
desco11tadas do salário do ,,:;11i 
com base na URV estimada ttt, 
(novecemos cruzeiros reais). t~ ~ 
considerada no dia do pagam °li\ 
Cr$ 922, 71 (novecentos e 11;,./~ 
cruzeiros reais) ocasionou unt e~ 
maior em torno de 2,5%, esta'~ 
deduzida no descamo da pare z~ 
emprestimo no mês de abri~ s: • 
aqueles que não tinham empréJ~ 
foi integralizado em seu capita/ Ili. 
hipótese nenhuma serd devolvid t l 
cooperado, hnja vista que os va~ 
irrisórios, variando de Cr$ 30 O<) 
cnmiros reais) a Cr$ 306,oo'r,, (t 
seis cruzeiros ren is) e que o cusr~ 
operacional da devol11çilo seria 
próprio valor n ser resti111ído. "'1 

Celso llíll110$P,j 
Presidente 

QUEM SOMOS E PARA-ONDE VAMO~ 
O balanço aluai <la CRED-UFMS Yale a pena salien1ar que~ mostra que seu capital es1á atingindo o se pensar cm aplicar recursos no, 

montante de 200 milhões de cruzeiros do financeiro, é interessante ler oi rc..iis. Um valor bastante expre.~s ivo, fru - da Cooperativa na mão do e~ 
to do investimento dos associados, prin- através de empréstimos. A q d paimente através das integralizaç6es, e UFMS aplica juros baixissimos, sc também resultado de um trabalho sério posto, e o interessado pode o~ <.lo pessoal que está atuando na a<lminis- empréstimo, havendo disponibili4 tração da Cooperativa. caixa, em até duas horas após sq 

Quais os critérios para aplicação do, sem a reciprocidade comumeà de.~es recursos? Qual a participação de lizado no sistema bancário. 1 cal.la cooperado neste capital? E as pers- Além desta possibilidade ~ pccliva,, como ficam? São questões que préstimos, o associado tem o dir~ <levem ser levantadas e checadas porca- indiçar soluções e serviços que 1i 
<la associado junto aos seus comitês, nas bem'de todos. Como exemplo virm 
reunii.es mensais . o sacolão bem administrado iraz-

Ê mui10 imponan1e o envolvimen- cios a todos. O que se vê, no en11 
10 <lo i:oopcra<lo nesta fase de expansão uma maioria absoluta buscando só 
<la cooperativa di~~le <la_ renovação <lo sullados de serviços, com a carga• Conselho de Admintslraçao. balho depositada cm meia dúzia 1 
. . Se a_ CRED-UFMS tem como ob- negados. 
JCtrvo básico a educaçlio cooperativista e S C t· é ., 1odn1. fi , . • és · • , e u 001>eru 1va ue ..., nancerru, a1rav da aJuda mutua cada t · d I b - ? É hol1 assoda<lo é responsável pelo seu <l;stino. emíl s~ o a sua coa oraçao. 
É ho ., d J'd re et1r. ra ue espenar I eranças sérias e 1 responsáveis que possam dar continui- As equipes coordenadoras <l_a<le a um trabalho compelente e solidá- temente eleitas para os comi1és .6 
no. es1ar comprometidas com o cresCII 

Temos hoje um quadro formado <la CRED-UFMS. O primeiro 1 por aproxima<lamenle 900 cooperados é 1nogrnmar as atividades para esll que, em sua maioria, buscam a CRED- o TICOOP, viabilizando 1ambéro l UFMS apenas para a obtenção de vama- ços que beneficiem a todos. Há dd 
gcns. <?~ª• isso é compreensfvel mas qual minhos que podem ser seguid~: 1 
ª par11c1pação de cada um nas decisões partkl1laçúo nas reuniões ou entã<I que:, depois de tomadas, atingem a 10 • ias ao nosso Informativo. Esª 
~os. Um exemplo: como operaciona- aguardando. 
lt1.ar esse capital de cerca de 200 milhões 
de crui.eiros reais? JJoracio Pôrto Filho 

COMITÊ CENTRAL 

INFORMATIVO CAED~ 



COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS SERVIDORES DA 
FUNDACÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL LTDA. 

I N 1-· O R M E 

Prezado Coope, ado 

A partI1 de 19 d~ Julho, com a lmplantaçt,,o do REAL, a sua CRED-UFMS ficará melhor O programa de CESTA BÁSICA está consolidado. ve1a os resultados alcançados nos últimos 5 meses: 

M~S COMPER MOREIRA EXTRA ELDORADO AMERICANA 

JAN. 26% 24% 27% 14% 31% 
FEV. 09% 10% 12% 03% 15% MAR. 20% 19% 11% 18% ABA. 25% 41% 26% 14'• 22% MAi. 25% 34% 38% 14% 21% 

• Diferença (%) a maior em relaçao aos preços da CRED-UFMS. 

OBS Os relatórios detalhados das pesquisas estão à sua disposição na CRED-UFMS. 

Estã comprovado que a CESTA BÁSICA da Cooperativa apesar das ofertas dos supermercados para atrair consu­midores, no geral traz reais BENEFICIO$ aos cooperados. Queremos ampliar o número de Itens (produtos) à sua dis­posição. Pedimos que laça a sua sugestão de novos produtos a serem lnclufdos na CESTA, Juntamente com a pesqui­sa no final deste Informe 
2 Em agosto/94 será implantado mais um serviço à disposição do Cooperado. Trata-se da CONTA CORRENTE. A partir da implantaç~o você disporá na sua CRED-UFMS, dos serviços de pagamentos e recebimento, aplicações e todos os demais serviços bancários, Cada Cooperado-correntista terá o seu talão de cheques (especlaQ na CREO­UFMS 
3 Com a esperada estabilidade dos índices de lnllaçao, a Diretoria pretende Instituir um sistema de compra em ~ mum de bens duráveis, 1aIs como: televisores, vídeo-cassete, pneus e no futuro, até carros. 

Uma das sugestões é a formaçao de grupos que queiram adquirir um determinado produto. A aquisição será finan­ciada pela Cooperativa, que comprará o total dos produtos e repassará. ao Cooperado, pelo preço de custo acrescido de uma taxa mínima de administração. 
O assunto estâ em discussão. PARTICIPE. 

4 Com respeito ao sacolão, existe a possibilidade de se lazer um convênio com a Cooperativa dos produtores de hortigranjeiro (Mercado do Produtor), em fase de negociação. Aguarde. 

A DIRETORIA 

P E S Q U 1 S A 

Responda esta pesquisa e entregue ao Coordenador do seu COMITÊ EDUCATIVO ou envie à CRED-UFMS, até o dia 15/07/94. 

1 Quais os produtos que você acha que devem ser 1ncluldos na CESTA? 

2. No caso de Implantação do sistema de compra comum, quais os bens que você se candidataria a adquirir? ( ) Televisor; ( ) Vldeo-cassete; ( ) Aparelho de som; ( ) Fogao; ( ) Geladelra/freezer; ( ) Forno micro-ondas; ( ) Bicicleta; ( ) Pneus; ( ) Outro bem. Qual _____________________ _ 



EMPRÉSTIMOS LIBERADOS EM REAL 1 
Com a introduçAo do real na economia brasileira, a partir de julho as parcelas 1 

d pagamento dos empréstimos estão fixadas na nova moeda. 
e A CRED·UFMS informa a seus associados os critérios vigentes para a concessão 

de empréstimos: 1 
1 . 0 limite m~imo para empréstimo é de duas vezes o salário-base do cooperado, não 

podendo ultrapassar o teto de ~S 300,00 (1re~n1os reais). 

2 _ A tabela utilizada para empréstimos é a seguinte: 1 
l . 0,9523 X 3 · 2. 7232 : 5 · 4.3294 : 

2 • 1.8594 : 4 • 3.5459 : 6 - 5.0756 : 1 
Exemplo· Empréstimo de RS 300,00. 

N~ PAG~ EMPRÉSTIMO TAXA/JUROS VALOR/PAGT-

01 300,00 0.9523 315,02 

02 300,00 1.8594 161,34 

03 300,00 2.7232 110,16 
04 300,00 3.5459 ' 84,60 
05 300,00 4.3294 69,29 

1 06 300,00 · 5.0756 59,10 

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO - 31.05.94 
ATIVO 

Depósito bancário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aplicações financeiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Operações de crédito empréstimos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Outros Créditos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Despesas antecipadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

PERMANENTE 
Terrenos ...... . ... . ......... . . .. . . . ' .... .. . . .. . . • 
Edificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Instalações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • 
Mobiliarios . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . , . . 
Aparelhos de refrigeração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sistêma de comunicação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sistema processamento de dados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(·) depreciação .. ......... . ..... . . ...... . . ... . .. . . 

2.961 . 705,36 
63.189.171,79 
61 .218.056, 16 

3.r .714.71 
1. .799,11 . , 
q55.989,15 

45.6;36.336, 11 
3.570.491 , 18 

11.543.676,68 
4.462.660,29 
3.401.548,71 

13.438.524,22 
7,633.842, 12 

TOTAL DO ATIVO. . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 214.502.831,35 

PASSIVO 
Obrigações prev. e pagamentos a efetuar .... .. . .. ..... . . , . 

PATRIMONIO ÚOUIDO 
Capital Social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . 
Sobra/perdas acumuladas exercício/94 .. ... . ... . . . . ...... . 

CONTA DE RESULTADO CREDORA 
1 - Rendas emprestimos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2 - Rendas aplicações financeiras. . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . 
3 - Rendas não operacionais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4 - Resultado var. monetária s/ permanente .. .....•.. . ... .. . 
5 - Resultados mensais no período. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

CONTA RESULTADO DEVEDORA 
1 • Desp. água, energia, gas, telefone, correio e 

material de expediente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2 • Desp. c/ vale transporte, INSS, FGTS e PIS .. ...... . .. . .. . 
3 - Desp. e/ pessoal (salario, férias, etc ... ) ... .. ......... ... . 
4 • Desp. e/ publicaçôes/seguro/prest. serviço. . . . . . . . . . . . . . . 
5 · Desp. e/ serv. sistema financeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
6 · Outras despesas administrativas ........ .. ... ..... , •. . 
7 • Desp. e/ depreciação permanente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8 · Resultado var. monetária Patrimônio Liquido. . . . . . . . . . . • . . 
9 • Resultados menaaJa no perlodo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

TOTAL DO PASSIVO . . . , .. . ... .. ..... , , ......... ,,, , 

INFORMAnvo CRED-UFMS 

3.962.057,02 

1 
1 

217.394.6~4,67 
(-)6.853.1.34 

84.535.859,23 
28.419,694, 11 
2.251 575,89 

65.64Q.732, 19 

•. 2l "ª·53 
(-)n8.238,95 

(-)3.318.392,n 
(-)9.431 .310,28 

(-)775.844,59 
(-)921 .015,58 

(-)2.621 ,648,90 
(-)1.196.004,86 

(-)161 .505.706,00 
(-)4.568.818,02 

214.502.831,35 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

NOVAS ADESÕES À 
COOPERATIVA 

Visando expandir seu quadro 
associativo, a CRED-UFMS vem 
realizando cursos de esclareci­
mento para elucidar os interessa­
dos sobre os objetivos da Coope­
rativa. Os cursos recentemente 
realizados agregaram cerca de 30 
novos cooperados, ampliando a 
par!icip~çao dos servidores da 
Universidade. 

A quota de integralização para 
os novos associados es tá esupu­
lada em 110,46 reais, podendo ser 
parcelada em três pagamentos de 
36,82 reais, descontados em folha 
de pagamento. O desconto men­
sal do cooperado é de 2,7% sobre 
o salário-base, sem adicionais e 
vantagens até o teto de RS 10,00 
(dez reais). 

PARTICIPAÇÃO DOCENTE 
Num processo natural de inte­

gração comunitária, a CRED­
UFMS está propondo a reali­
zação de contatos formais dos 
seus dirigentes com os docentes 
da UFMS para CJUC participem 
efetivamente de seu quadro. Pre­
tende-se apresentar os objetivos 
da Cooperativa cm reuniões de 
departamentos, evidenciando-se a 
importância da expansão do coo­
perativismo, também entre os 
professores da insti tuição . 

DEVOLUÇÃO DO 
CAPITAL 1 

O capital do associado será de- 1 
volvido quando da sua demissão, 
eliminação ou ex,·lusão do qua-
dro social. 

1 A demissão ocorrerá exdusiva­
mente à pedido do associado. A 
eliminação está a c.irgo do Con-
selho de Administração, quando 1 
o cooperado cometer infração es­
tatutária e a exclusão se dará por 
incapacidade civil do associado, 1 
morte ou perda do vínculo do as­
sociado com a UFMS. 
C., montante do capital do coope-

1 rado excluído será devolvido 
imediatamente 11 pós efetivada a 
sua exclusão, haja visto que inde­
pende de sua vontade, sendo que 1 
o capita; do associado demitido _ 
ou eliminado só será devolvido 
após a aprovação das contas e ba- 1 
lanço do exercício pela Assem­
bléia Geral Ordinária. 

Organizações há que 
traçam objetivo apenas 

social, ou apenas 
econômico. A organizaçao 
cooperativa traça os dois, 

Juntos. 



SACOLÃO 
AINDA EM DEFINIÇÃO 

O samlão d:i CRED-UFMS que pa­
recia )';Cr uma promissora cxpcri~nria, c,1:\ 
:-u~penso por tempo indelerrnm:nlú. A 
ll1stribuil;áo de verduras, legumes e fnn:is 
unha ,·omo ll)cal a sede Ja Coopcra11w1 e. 
cm rase c, pcnmcntal, ,,nha funcionando 
qumzcMlmcnte. 

Sc_!! undo t\,mpnn<'ntC$ da Com1s~:io 
J,) S:"'"'ª·' na~ pnmeira, proml,çôc.., fo­
r:im rcp,1 ad3, a sa!Ja de praucamcnle 
10Jo t' ,._ .. , 11,~ue d1~p1)nfvcl. O sc1YiÇO p1c\-
1;iJ,l , nha , n1u,1;1~mando de lal man~11a 
,;u.: ,, pr, "ª a rr.1 li1:1ção ~emanai, ainda 
1w .ma1 J,, am, p:i,,adl). 

.\p, ,:11 JJ t , pan~:io e úe ~eu~ .i:-pec-
1, r,1, 1 "" ll ,;i,·111:t\) n:10 1c,·t a c,pera­

"· , ,. . ,, J , , ª ~"CX'ta<lo, . Fal1,n1 til · 

1, .. ,,,, .. , ni arn, 1par de :-ua Orf,líli1.1ç;'h> e 
, , .. p, , ítn n,, lnformutiYo CRt l>­
l l w-.. "·, 1hteh resposta. A omi"ã11 Jc 
mu1t1" e , pouc\, cmolvimento de :ilguns 
n:;, p. íl' 1 rr2:r. a cont1m:1dade do ,a­
:.11.".,l, J •. , .m~ ... ·orno vinha send,l pro­
~.,,,., :" , ,,or,,:in ega,·a de 1ral1;, lh0 os 

1 
,., ;, ., , ,.._ r;;J,ic; que. com ~forç, '. :i 

.. 1<. ,,· ut-.11,.1, am. Pouca gente coJ:it,ornu 

.. , ;..:•:.il,JJo nJu poderia ser outro . ~us­
!,u1uv ,1.1,. rC.!11i1,:ição. 

:-.. d..1í cl1nunu1dalle ao S:;col."), 

CESTA BÁSICA 
DEPENDE DE MAIOR PARTICIPAÇÃO 

O program::i de ccsla básica, lmplan-
1ado p~lo~ m opcraúos da CRED-UFMS, 
6 11111 serviço que ,isa oferecer g~ncros de 
primeira nccc..~siJaJe • alimentos , de 
limpc1,a e higir.ne pessoal - de melhor 
qualidade, :i preços menores do que os 
praticados no com6rcio local. 

Desde sua criação, cm 1991, o pro­
grama 1em procurado atender as su­
gl.'<.1ücs feita~ pelos cooperados, acrcsccn­
l3ndo produw, e marcas. Pesquisas men­
sais são rcali1.1dac;, nos orinciffais supcr­
mcrt·:idos de Campo Grande, visando es-
1ahclecer um 4uadro comparativo dos 
p1 cços em , igor para análise do coopera­
do-co11sum1do1. fase trabalho de verifi-
1.:.1ç,\o de prcçm tem mostrado que a Cesl3 
Bá~ic:i da CRED-UFMS tem os preços 
mais haixm. l't ' lll opção de pagamento à 
vi~la ou a prazo. 

Ape.~ar dos hencllcios já ohlitlrn,, há 
ncressidadc de um constante aprimnra­
rncnlo des~c~ ,crviço,. fa:-a prcocup:H1,i l1 
foi levada à rcun1ao do ComilC Central 
1irc,cndo :ijus1 c.:~ dcfi111dos pela Con11s:-,ío 
do Programa Ja Cesta B:b ica, princip:il­
mcnlc cm dt'-t>l rtnlia do novo plano 
económico. 

clonalismo, entrar/lo cm vigor 
para os pedidos e distribuição dº°"as4 
l'EDJUOS: Até o dia 10 de cad ª~4 
ENTREGA: A partir do dia de a rn~. 

(previsto para O s Paga" 
úlil após o dia 20/&u~ 

DISTRIBUIÇÃO 
O Comitê Central, cm reu . 

zada no mês de março, aprovo"
1ªº•1 

lendário de participação dos di u u, 
mitês para a distribuição das c:;r!rf 
cas. lasl:: 

Como o Programa 6 respo >'4 

de dos cooperados-usuários é irnns.~~ 
a colaboração na organização do flOi( 
desde a aquisição dos produtos à ~ 
tribuiçao para a compra de cada ::!,; 
do. -'!.>E 

Contando com a colabora 
usuários. deverá ser atendido O ;;a 
calendário, com os respectivos ~ 
1 L:'>(lOl!SéÍVt' ÍS: ~ C 

1' 
MAIO SETEMB' 
NCV CCET : 

1. 

i.11 ..,r "•"-i-' pelos cooperados, na, rt·u- PRAZOS E PAGAMENTOS JUNHO OUTi.JBAO 
n1(1e, ,,·1,m;11s, aue o Com,clho Je Admi- Para um melhor Jcsenvolv1111cnto 
ni'-lr:1t,.10 r.omeic uma comissão ou Je- do Programa, 0 Consdho de Atlminb­
:ermme à comic;c;ão de Cc..~1a Bá~ira 1raçãu eslipulllu que o pagamcn10 a pra70 
iorm:11i7.ar um ec;tudo para convênio junlO ser:\ uma rnodal idadc especial de emprt ~-

NHU CENTRO 

:1 ! 

a Coopera11va dlls Produtores para ayui- 1imo (30 dias) da CRED-UFMS, com cn-
1 JULHO 

MORENÃO 
NOVEMB1t1r 

CCHS 
, 1çi,ü de horllfn..t1granjeiros. cargos financeiro:, pemnentes. 

Enquanto não se define o "°'º Sa- No ml!s úc julho, crn decorr~nc1a tlc 1, ! 
rnl:1 >. alJ!umas alternativas surgiram com al teração na data de pagamento do fun- AGOSTO DEZEMB~ ~o;~: .. ~:;:~~~~- de produlOs, em~ 

cREO-UFM~ ES 
FAZ pROMOÇO 

CCBS GRM 

&/J_ .,i>J u,~,:, 
Cr\v 7ANHA DO PARÁ 

Anlt:cipando-se à promoção de 
produws natalinos, a CRED-UFMS 
t!!.lá ,endendo castanhas vindas dirc­
ta:nen1e do Non e do país. A preços 
r,·duzido!,, o5 cooperados poderão 
adquirir e!>te pruduto de allO teor 
nutrH1vo po<kndo, inclusive, arma-
11 ni-J,, para as festas de fina! de 
llJ!O. 

sentido etimo/6gi 
a palavra coopei 
balhar 1untos. Voe 
editou sobre Jss 

Péglna 4 

5 MIL QUILOS DE PEIXE 

Às vtspcras da semana sanw, a CRED-UFMS colocou a disposiçüo ua t'II 
nídadc cm geral, peixes com preços bem inferiores aos dos supermercados e pd 
rtJ!, da cidade. 

e 
e 

Esta promoção foi uma inicia tiva do Cooperado professor Celso Beni1ez,i' 
pousável por programas de piscicultura na Universidade. 

Com sua intermediação foi possfvel colocar a disposição da comunidade~ 
de cinco mil quilos de peixes • produção de fazendas de Tercnos e Sidrolândia a< 
se desenvolvem_ criações <.le alevinos - transportados em câmaras frigoríficas até ~ 
de da Cooperat iva. Do total da venda, 30% foi feita com pagamento a prazo, exdi 
vo para associados da CRED-UFMS. 

. A repercursão da venda motivou uma grande procura por membros da ~ 
nrdadc que rnm_bém puderam adquirir os peixes, a preços compensadores. Com o1

1 

cesso da empreitada, a promoção deverá ser reprisada no próximo ano. 

OVOS DE GRANJA TODAS AS SEXTAS 

Parte da produção de ovos da fai.enda escola da ~ 
está sendo vendida, semanalmente aos associados da CO, 
rativa. Com preços tabelados, o p~oduto pode ser adqlli 
todas as sextas-feiras, na sede da CRED-UFMS. 

Em duas semanas desta promoção foram vendidas•, 
de 1000 dúi.ias de ovos. 

INFORMATIVO CREO-lJ~ 



ABRIL 
o, . Honorlo Jorge Thom• 

Ivan Culabano Uno 
02. Francisco Caetano da SIiva 

Benedito Bernardino 
03. Maria Ennes Megarejo 
04. Judite Aparecida Monteiro 

Ello Barbosa 
05. ldalina Roteia de Jesus 

Maria Auxiliadora G. S. Abdo 
06. Luiz Carlos da Silva 

Maria Caetano da SIiva 
07. Floriano Ferreira 
08. Mercedes da Silva 

Antonio Dutre dos Santos 
Carlos Roberto da Silva Conde 
Marieda Medeiros Rodrigues 
Selma Batista S. Vasconcelos 

1 o. Wilmar Crlstovao da SIiva 
Emiliana Ramires Meza de 
Souza 

11. Leonardo Ramon Romero 
Oscar José dos Santos 
S,rley de Fátima Stefanes 

12 . Jonas Luiz de Melo Secchis 
14. Edna Fana Oshiro 

S1rley Fatima Paes Dede 
Suzana Dolores O. da Silva 
Ondina Ferreira de Andrade 
Gilberto Vieira de Castro 
Manoel da Paixão Seles 

15. Lucia Aparecida da S. Ribeiro 
Dalton Cesar Liparolti 

16 Attredo Sampaio Carrijo 
Osvaldo Gonçalves da Silva 
Nilton Oliveira da Costa 
W.anoel Paixão dos Santos 

1 9. Sílvio Dias Gomes 
Valmir de Alcanlara 
Valério Antonio Parizotto 

JUNHO 
01 . Rosalina Fernandes Candido 
02. Bernadino Magno de S.Neto 

Armando Martinelli 
lonice Vilar Alves 
Marcelo Carretonl Lescano 
Herman Kepler Rodrigues 

03. José Francisco Ferrari 
Nivelei Barbosa de Oliveira 
Wilson Elias Basmage 
Clotilde Maria J. de S. Almeida 

04. José Antonio Braga Neto 
José Ferreira de M. Filho 
Gerson d3 Oliveira Pinto 
Celia Arlete O. Peixoto 
Maria Augusta Alves 
Solange Morettl 

05. Mariiza Gloria dos Santos 
Glaidon de Almeida Bulhóes 
Marilza Ferreira de S. Santos 

06. Marfisa Alves V. Loureiro 
Maria lvanl da Silva 

07. Ana Maria Woeth 
09. Maria Clara S. de A. Valle 

Carlos de La F uente Dei Pozo 
Julla Monge Hattene 
Vanderlei Barros de Almeida 

10. Margarida Gamarra l<.anuhlro 
11. Maria Rosa P. N. França 

luiz Lugo Rocha 
Antonio Vieira da Rocha 

INFORMATIVO CRED-UFMS 
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20. Serglo Pedrosslan de Abrantea 

Vltor Mendoza Agullar 
21 . Jos6 Renll dos Santo• 

Jeaus Pedro da Ollvelra 
José Roberto Medeiros 
Rubermal Sayd BarboH 

22. Zilda Maria Rodrigues da Silva 
Dorothl Gomea da Rocha 
João Suiqultsl Taira 
Benedita Pardim de Oliveira 
Cleuza de Mato, 
Luiz Alves Neto 

23. Simão Dias Portela 
Luiz Reldel 
Glaura doe Santos G. Manhãee 
Maria Elenlce C. de Oliveira 
Maria Conceição Aparecida 

24. Prisclla Alko Hlane 
Saul de Oliveira 
Laura Helena de Arruda Silva 

25. José Pedro dos Santos 
Genezio Alonso 
Valdeci da SIiva Paulino 
Benedito Donizete Goulart 

26 Helio Alves Pimenta 
Marll Garcia Gonçalves 
Alberto Hikllo Tamaoka 
Aleixo Holland Santos 

27. Magno da Fonseca Cação 
Elizeu lnseurralde 
Maria Henriqueta de Almeida 
Maria lzabel da Silva 

28. João Félix Godoy Gablnlo 
29. Rui Sllvlo Luz Moura 

Eduardo Antonio Milanez 
30. Marlo Soares 

Maria de Lurdes J. Contlni 

Elaine Raulino Chaves 
Marta da Costa Chaves 

12. Robson Caceres Ramires 
Nivaldo Fagundes de Lima 
Cellna Maria de Jesus 
Fausto Onofre Umar 

13. Antonla Vilma Lopes 
Edmlr Ribeiro Terra 

14. Silvio Carlos S. Maciel 
Joana Joanita da Silva 
Antonio João de Almeida 
Eliza Ferreira 

15. João Sandes 
Zenaide T eixelra de C. Moreira 

17. Mary Anne G. Vieira 
18. Luiz Miranda 

Geraldo A. 8. de Oliveira 
20. Marília Correa L. Ramires 
21 . lracy Abadia G. de Mello 

Angela Maria Zanon 
Llndaura Caetano de Souza 
Maria Lucla da S. e SIiva 

22. Meira Barbosa Vieira 
23. Agriplno A. da S. Franco 
25. Luiza Yano 

Alvino Centurião 
Delinda Slmonetlo 

26. Clcero Lima de Morais 
Eucaris de Oliveira 

29. Eduardo Aparecido B. da SIiva 
30. Geraldo Barboaa Foscachea 

Luiz Plcclnl FIiho 

MAIO 

01 . Maria Ntldt Ocampo1 Alvts 
02. Sonla Souaa Wolff Bueno 

Dalv11 Pereira Terra 
Maria do Carmo Escobar 
Edeon SIiva 
Myrlam Ap. M. Pettenglll 

03. Clelde Maria Outra da Silva 
lzabellno Brites 
Aparecido Crlsplm 
Evanlr Pereira Lope1 
lubel do, Santos Padllha 

04. Yvone de Souza Eeplrito Santo 
Ronaldo Pinto de Luna 
Agnaldo dos Santos 
Marina de Lurdes X. Corres 

05. Sllvla Plnedo Zottos 
Sebastião Luiz de Mello 
José Gonçalves de Souza 

06. Ana Lucla Tavares F. Santos 
lonilda Fontes M. Mlrar,da 

07. Romualdo Nunes Rodrigues 
Antonio Siqueira Loureiro 
Maria Darci Caetano da SIiva 

08. Miguel Lemos Vilarva 
09. Ernesto da Paz Monteiro 

Celina Ap. G. S Nascimento 
Paulo Roberto Joia 

1 O. Antonio Romero 
lvonaldo Alves Souto 

11 . Meura Faustino Borges Santos 
12. Jorge Monhãos 
13. Elenlr Fablo Miranda 

1-ielio Yosh,,.ki lkezlri 
Re1jane Souza Marav1eskl 

JULHO 
01 . Carlos Alfredo Monteiro Brasil 
02. Tereza Maria da Rocha 
03. Iria Soares da Rocha Nogueira 
04. Juracl José dos Santos 

Dayse Alcara Caramalac 
Antonio Sorrilha Nantes 

05. Antonia Ribeiro da S. Olinda 
06. Waldevino Mateus Basllio 

Jacqueline Maciel C. de Cam­
pos 
Valfrldo Rodrigues Santos 

07. José Carlos Garcia Mendonça 
08. Neuza Batista G. Rapallo 

Fellnto Manoel da Silva 
Jandlra Alves Ramos 

09. Joaquim Francisco ~a Souza 
Luzia Barcelos de P.Ollveira 
Agenor da Silva Padllha 

10. Rosangela Maria Guimarães 
Suei! Baldassim Padilha 

11. Lenice Helolsa de Arruda Silva 
12. José Vieira 

Sebastião A. de Souza Barros 
Adilson Beatriz 
Gualberto Nogueira de Leias 

13. Llel Trindade Vargas 
Gilberto Pereia do Nascimento 
Marcos Glienke 

14. Oswaldo Justino Pereira 
Abel Pavão da SIiva 
Jorge Luls Milek 

15. Filomena Gomes de S.P. Maria 
Erenilce Franca de M. Melga­
rejo 
Nerelda Vllalba A. de Almeida 
Darl da Costa Azevedo 

17. Walter Pereira Outra 
Nair Ramires Lopes 

18. Arnaldo Franco Caceres 
Marina Cardoso 

1 ~- Joeleon Chave, Brito 
Suell Regina Moura V. Arakakl 
RoHly C1m1rgo Moral 

16. Ivone AlvH Arantn Torre, 
Almlro Grtffe 
Ellzabete melo do• Santo, 

17. Eloy Cotta 
18. Dor6lla Sablno de Oliveira 

Joio Hermenegildo de França 
Tito Ghereel 
Suell Mayr Lopes 
Nasare Aparecida C. Nogueira 

19. Trindade Monfort Ramos 
Roberto Mitlo Harada 

20. Llndolfo Kenji Mise 
Dalva de Assunção P. Santana 
lida de Menezes Correa 
Maria Regina 8. Agullar 

21 . José Carlos Fasslna 
Zenll da Costa 

23. Manoel Mendes Ramos FIiho 
24. Adão Mancuelho de Souza 

Albertina Braga 
25. Maria Rita. Marques 
26. Uver Silveira 

José Vi1air Oliveira 
27. Josefa Domingues dos Santos 
28. Jalr Vicente de O!iveira 

Oarli Castro Costa 
Aparecida Maria Duarte Dias 
leda Gomes da Silva 
Ada Lucla Ferreira 

29. JoGI de Paute Ribeiro 
Norival da Silva 
Luzia Luiza de C Moreira 

30 lz1lda Tereza da F. Sabola 
Pedro P&z,n 
Sebast,iio Borges dos Santos 
Jorge /l.ntc,n10 R. Heredia 

31. Arnaldo Santos Gasparini 
/\ntonlo Lopes de oliveira 
Eliana Mara Costa Roos 

19. José Conceição Vilela 
Antonio Caetano da Silva Filho 
Jonas Bezerra da Silva 

20. Arlindo Vicente Pereira 
Celia de Rezende 
Terezinha Bazé de Lima 
Linda Kalachl 
Teima Oalavia Barros 

21 . Aderson de Almeida 
Maria Macedo Rochete 
Adalberto Bispo de Araújo 

22. Edelibio Moraes de Lima 
Madalena Ferreira Neves 

23. José Geraldo Ferreira Filho 
24. Luzia Brandão Coelho 
25. Sonia da Silva Jara Baggio 

Maria Cristina Lanza 
26. Ana Pereira Novais 

Anna Glacy de Rezende 
Euripedes da Silva 
Ramão Moacir de Souza 
Odair Alves Teixeira 

27. Gilmar Elias Viegas 
Sylas Nogueira 

28. Eva Biazim de Carvalho 
Maria Alves de Santa Rosa 
lracl Monte iro 

29. Maria Angela A. Santos 
Nilson Braulio 
lvonete Candido O. Pissurno 

30. Nelson Postaue 
31 . Geucira Cristaldo 

19 sábado de julho: Dia 
Internacional do 

Cooperativismo. Merece 
ser lembrado. 
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,-11 ! oce·Ms,cooRoENA 
TRABAU;fOl.DE ORIENTAÇÃO 

~ ~ PARA os"JOGOS 
\~ 1\tOO A INTEGRA~, 

COOPERATl~IS 
EM DOURAq 

... .. ~ ....... ., 

Como parte doe preparativo, para a 

reallzaçio do rv TICOOP, a OCEMS-Organl­

za9io· dai Cooperativa• do Eatado de Mato 

Groaso do Sul formou uma coml11io compo► 

ta -por dez penou llgadH ~o cooperatlvl,mo 

,'do E1tado para melhor definir as linha• geral, 

,_ do certame.· A referida comluio eeteve Inte­

grada, peloe companheiros Calao Ramo• Re­

. glt (CREO.UFMS), Berenice Teixeira Braga 

"Remoa (UNIMED), Lella Aparecida Botte (UNI• 

~ MED), Mauriclo Peralta (COAGRQ, Selço A. 

Elias (COOPAVIL), Luiz Carlos Donzelll (CER­

GRAND), Paulo Afonso Santana (OCEMS), 

Oalva Garcia Caramalac (OCEMS), Calao 

~glero {COCECRER) e Percl Antonio Londe­

ro ~ (3RQ. 
Apóe reunh~es do grupo, foram deflnl­

-dH alguma, normas para o evento, Inclusive 

i,rtroduzlndo atlvldadee que pudeuem Incre­

mentar a amistosidade e o envolvimento doe 

cooperados d• todo o El!tado. 

Atuaçi o nas modalidades 

Fui.boi sulço - uma equipe por coope­

rativa. 
Volelbol de quadra • uma equipe femi­

nina• outra mesculina. por cooperativa. 

Cabo de gu.rra - Idem ao voleibol, 

-«>m lnscriçi o de uma equipe com 5 lntegran­

,_ e uma equipe feminina com 3 Integrantes. 

T6nls de mesa - Individual, podendo 

l>-rticipar ,2 pessoas do mesmo sexo, de cada 

"'cooperativa. 
• S.nuca da 15 bolas • inscrição de 2 jo-

gadores, de ambos 01 ee,cos, por cooperativa. 

Truco -1 Dupla de qualquer sexo, por 

cooperativa. 
Bocha • 2 duplas por cooperativa, po­

dendo ser uma mucullna e outra feminina, ou 

-.ntão, as 2 do mesmo se,co. 

• Comda de presidenta • corrida de 

..:.100 metr05 para os p;esidentH ou substituto 

legal. 
P91Ka ""8ta - 2 duplas mistas, por co-

operativa. . 
Canção - 1 canção, por cooperativa, 

podendo ser individual, d up la ou conjunto. 

Dança - modalidade livre que não conta 

ponto na classificação geral, cabendo pre­

m iação à dupla vencedora. As duplas poderão 

Nr formadas por cooperativas d istintas. 

T orçida - considera-se torcida organi­

zada aquela composta por, no mlnimo, 5 Inte­

grantes, uniformizada, com algum tipo de ins­

trumento, e atuando em conjunto. 

Sobre a pontuação, definiu-se o seguin­

te critério para os nportes coletivo, • futebol , 

suíço, voleibol e ç■bo ~ guerra: 

H' lugar ··--12 pontot 
2i' lugar ...... 09 pontot 

~ iugar ·-···º7 ponto• 

◄9 lugar ·-···05 pontos 
59 lugar ...•.. 03 ponto, 

Nu demais modalidadee, a pontuação 

será a seguinte; 

1 !? lugar - ····' O pontot 
~ lugar - .... 07 ponl0$ 

~ lugar -·-··05 ponto• 
◄i' lugar ...... 03 pont05 

Si' lugar ...... 01 ponto 

Em busca do bicampeonato, após 

uma brilhante jornada no último torneio 

sediado na Universidade, a CRED­

UFMS participa agora em Julho do IV 

TICOOP-Torneio de Integração Coope­

rativista, dias 30 e 31 de julho, na cida­

de de Dourados. A delegação, compos­

ta por cerca de 70 pessoas tem saída 

prevista para a tarde do dia 29 de julho, 

partindo da sede da CRED-UFMS, com 

retomo marcado para o domingo, dia 

31 de julho, à noite. 

Após um período de seletivas e 

convocações, sob a responsabilidade 

de vários coordenadores, é certa a 

participação da UFMS em 13 modalida­

des de disputa: futebol suíço, volei 

masculino, volei feminino, cabo de 

guerra masculino, cabo d 
nino, tênis de mesa masc~ug 
mesa feminino, sinuca I no, 

' rt1r,&' 

peteca, can9ao e torcida, - '"\I 

zaçao dos Jogos foi suge'· 
zaçao de uma prova de c ri~ 

metros para presidentes ::/' 
legais, e ainda a dança,' rn 
vre que não contará P0nto 
caçao geral, premiando, P<>r 
vencedora. 

A realização do IV TI 

como local o Grêmio Rec 
CERGRAND - Cooperativa r 

zação e Desenvolvimento 

Grande Dourados, que coo 

trabalhos de organizaçao ~ 
inclusive o congresso técnico 

ATLETAS PARTICIPANTES DO IV TICOQp 

Para representar a CRED-UFMS na 

competição, estao convocados os se­

guintes cooperativados, por modafí­

dade: 

Futebol· aulço: Alberto (NHU), Ed­

son (GCF), Rodrigues (VIG), Gerson 

(Gráfica), Harildo (NHU), lzabellno 

(PRE), Léo (NHU), Francisco (NHU), 

Paulo (Gráfica), Ronaldo (VIG), Sílvio 

(Gráfica) e Lucivaldo (NHU). 
Volelbol mascullno: Sérgio 

(PREAE), Nilton (CBC), Nielson 

(PREG), Carlos Macedo (PRE), João 

(CCBS), Carlos (CBC), Gerson 

(CEUL), Milanez (CEUL) e Marcelo 

{NHU). 
Volelbol feminino: Leda (CCBS), 

Margareth {CCBS), Edria (DOD), Eve­

line {PROPLAN), Sirlei (PREG), Nerei­

da (CEUL), Neuza (CEUL), Beth 

(CCBS) e Lenlr (CRED). 
Tênis de mesa feminino: Rita 

{CCBS) e Sírlei {PREG). 
Tênis de mesa mascullno: Dejalr 

(DEF) e Sergio (PREAE). 
Sinuca: Walter {PRAD) e Pedro (O­

BRA). 
Truco: Manoel (CCBS), lzabelino 

(PRE), Francisco (PRE) e Norival 

(CCBS). 
Cabo de guerra mascullno: Dorgi­

nal (GRM), Agriplno (DIRD), Marcos 

(ACS), Viana (NOD) e Gifson (DFB). 

Cabo de guerra feminino: Edna 

(DOD), Sônia (PAEAE) e Vara (CCBS). 

Chefe da Torcida: Vera (C, 

Peteca: Erivan {GRM) 
(CCBS), Viana (NOD) . 8 
{PREAE). 

A descontraçãoj 
durante o tornei 

Inovando na organkaÇl,q 
TICOOP, foram Introduzidos naj 
eventos que visam, de UITlf 

descontra~da, _ aumontar O ~ 

confratermzaçao e amistosfdad( 

os parocipantes. Para Isso S!I/ÍI 

zadas duas provas: a corrida ~ 

dentes e a dança. Pontos 

1 CRED-UFMS. 

Na prova de presldenij 
barbada: Celso Regis, com s 

esbelta, estilo veloz e agilidade 

certamente não terá coné 

Acostumado a correr com tudo 'l 
rapidez de todos, é chegada 

dele demonstrar sua "pem 
ainda mais com a certeza de 

nhum Parreira vai tirá-lo do time. 

Já na prova de dança 

tabelecido: os briosos aÚe 

e~ ED-UFMS que "dançarem 

pnmelras competições, serio 

dos a dançar de verdade n, 

programada. Sem desculpas de 

rem enferrujados. 

A promoçtJo do ser 

humano é o verdadeíro 
espaço do 

Cooperativismo. 

Bocha: Antonio Caetano (OBRA), 

Felinto (OBRA), Jacob (NHU) e Alberto 

Pontes (DEF) 

Éa 
CRED-UFMS 

na busca do 

BICAMPEONATO. 
Cançlo: Zlto (ACS) 

P'91na e 
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